




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Saúde pública e saúde coletiva: núcleo de saberes e práticas 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Daphynny Pamplona 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Bianca Nunes Pimentel  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

S255 Saúde pública e saúde coletiva: núcleo de saberes e 

práticas / Organizadora Bianca Nunes Pimentel. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0155-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.551220205 

  

1. Saúde pública. 2. Saúde coletiva. I. Pimentel, Bianca 

Nunes (Organizadora). II. Título.  
CDD 362.1 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Introdução: A atenção primária à 
saúde (APS) é a porta de entrada da assistência 
à saúde no Brasil por meio da Estratégia de 
saúde da família (ESF), e garante acesso ao 
cuidado em todos os níveis, sendo amparado 
pela atuação dos diferentes autores no processo 
de promoção do cuidado. Objetivo: descrever 
a atuação e processo de formação continuada 
dos residentes na perspectiva multiprofissional. 
Método: revisão sistemática, de abordagem 
qualitativa e natureza descritiva, realizada por 
meio de uma contextualização analítica do 
processo e não simplesmente dos resultados de 
maneira isolada. Para a elaboração dos dados 
fez-se buscas no portal de Periódicos da Capes, 
a partir de palavras-chave como “residência 
multiprofissional”, “educação permanente em 
saúde” e “formação multiprofissional em saúde’’. 
Utilizou-se como critério de inclusão artigos 
em português, visto que, pretende-se discutir a 
realidade brasileira, foram excluídas pesquisas 
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antecedentes ao ano de 2017 por serem consideradas desatualizadas. Para coleta e análise 
de dados, utilizou-se da metodologia de Bardin (2011), disposta em três fases: pré-análise 
(leitura flutuante); exploração do material (leitura aprofundada), tratamento dos resultados 
obtidos e interpretação. Resultados e Discussão: Em virtude da insuficiente disseminação 
das funções do profissional sanitarista, os equipamentos de saúde, e a própria equipe 
multiprofissional, podem reproduzir limitações que dificultam o desenvolvimento de ações, 
sugerindo que o profissional deva ocupar-se apenas de fenômenos surgidos ou atribuídos 
à interação grupal. No entanto, a interdisciplinaridade essencial ao residente em Saúde 
Coletiva abre espaço ao reconhecimento de estratégias que permitam melhor avaliação da 
condição de saúde e melhor intervenção diante dos desafios. Conclusão: A presente revisão 
demonstrou o quão importante se faz o desempenho multiprofissional no âmbito assistencial 
para a orientação do modelo de saúde a partir da atenção primária, atribuindo uma maior 
inserção de práticas de cuidado à saúde dos usuários, dessa maneira, propiciando a melhora 
no prognóstico. 
PALAVRAS-CHAVE: Residência Multiprofissional. Educação em Saúde. Saúde Coletiva.

MULTIPROFESSIONAL PERFORMANCE IN PRIMARY HEALTH CARE: 
ARTICULATION BETWEEN PROFESSIONAL CATEGORIES

ABSTRACT: Introduction: Primary health care is the beginning of healthcare in Brazil through 
the Family Health Strategy, and guarantees access to care at all levels, supported by the 
performance of different authors in the process of promoting care. Objective: to describe 
the performance and specialization process of residents in a multiprofessional perspective. 
Method: systematic review, with a qualitative approach and descriptive nature, carried out 
through an analysis of the process and not simply the results in isolation. For the elaboration 
of the data, searches were carried out on the Capes Journals portal, using keywords such as 
“multiprofessional residency”, “permanent health education” and “multi professional training 
in health”. the intention is to discuss the Brazilian reality, studies prior to the year 2017 were 
excluded as they were considered outdated. For data collection and analysis, the methodology 
of Bardin (2011) was used, through three phases: pre-analysis (surface reading); exploration 
of the material (complete reading), treatment of the results obtained and interpretation.
Results and Discussion: Due to the insufficient dissemination of the health professional’s 
functions, health equipment and the multiprofessional team itself may reproduce limitations 
that hinder the development of actions, suggesting that the professional should only deal with 
phenomena arising from or attributed to group interaction. Disciplinary essential to the Public 
Health resident opens space for the recognition of strategies that allow a better assessment of 
the health condition and better intervention in the face of challenges. Conclusion: The present 
review demonstrated how important multidisciplinary performance is in the care scope to 
guide the health model from primary care, attributing a greater insertion of care practices to 
the health of users, in this way, providing an improvement in the prognosis.
KEYWORDS: Multiprofessional Residency. Health Education. Collective Health.
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INTRODUÇÃO 
A atenção primária à saúde (APS) é a porta de entrada da assistência à saúde no 

Brasil por meio da Estratégia de saúde da família (ESF), e garante acesso ao cuidado em 
todos os níveis, com o pilar da produção desse cuidado sendo amparado pela atuação dos 
diferentes autores no processo de promoção do cuidado, gerando assim o fortalecimento 
da equipe multiprofissional (TESSER, 2018).

Desse modo, a construção de práticas voltadas para a promoção de ações que 
dialoguem com diferentes saberes, fortalece as condutas coletivas e o entendimento das 
relações de saúde-doença (COSTA, 2014), pois o trabalho multiprofissional constitui uma 
mudança no cenário da saúde, o qual rompe a visão individualista dos profissionais na 
assistência ao cuidado e possibilita um ambiente de novas experiências, inovações e 
avanços.  Todavia, a ausência da articulação desses saberes e utilização das competências 
comuns e individuais emergem como um desafio na formação profissional (ARAÚJO, 2017).

Diante de tal desafio de processos de trabalho multiprofissional, a reorganização 
da formação inicial, torna-se imprescindível na extrapolação de currículo uniprofissional. 
Nesse contexto, práticas de educação interprofissional auxiliam na ruptura de matrizes 
curriculares ultrapassadas, possibilitando novos horizontes na esfera de uma sociedade 
emergente e dinâmica na saúde pública.

Nessa perspectiva da contemplação das necessidades à diversidade dos usuários 
que procuram por atendimento no sistema único de saúde (SUS), torna-se essencial que 
os profissionais de saúde se aperfeiçoem para a formação em serviço no SUS, de modo 
a trabalhar com o conceito ampliado de saúde, respeitando as diferenças dos atores 
envolvidos no plano de assistência e integrando práticas e saberes na fortificação da 
educação permanente em saúde (MENDES, 2010).

Entende-se como equipe multiprofissional em saúde, o trabalho coletivo que se 
exerce de maneira articulada no processo de promoção de saúde, bem como na avaliação 
e intervenção em casos clínicos (SILVA CUNHA et al., 2020).  Para o delineamento deste 
estudo foram discutidas as especificidades de quatro categorias profissionais com atuação 
nas residências em saúde coletiva, sendo estas a enfermagem, nutrição, educação física 
e farmácia.

Nessa conjuntura, o objetivo deste estudo é descrever a atuação e processo de 
formação continuada dos residentes na perspectiva multiprofissional.

MÉTODO 
Trata-se de uma revisão de busca sistemática, com uma abordagem qualitativa e 

de natureza descritiva, realizada por meio de uma contextualização analítica do processo 
e não simplesmente dos resultados de maneira isolada (MINAYO, 2001), descrevendo as 
peculiaridades de determinada população e/ou fenômeno, relacionando-as com discussões 
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pautadas na literatura (GIL, 2008).
Visando atender aos objetivos propostos pelo presente estudo, a opção metodológica 

possui perspectiva voltada para expressar técnicas e métodos que exponham de maneira 
detalhada como se deu o processo de elaboração da pesquisa, considerando critérios e 
estratégias que possibilitem sempre eficácia e confiabilidade na informação (BARRETO; 
HONORATO, 1998).

Realizou-se uma busca em periódicos com temática similar ao desta pesquisa, 
a qual possibilitou reflexões de referenciais e hipóteses (OLIVEIRA, 2007).  Para a 
elaboração dos dados fez-se buscas no portal de Periódicos da Capes, a partir de palavras-
chave “residência multiprofissional”, “educação permanente em saúde” e “formação 
multiprofissional em saúde’’. A escolha pelo portal em questão se deu pelo fato de o mesmo 
apresentar a maior compilação de dados que representam a realidade do cenário nacional.

Utilizou-se como critério de inclusão artigos em português, visto que, pretende-
se discutir a realidade brasileira, e que descrevessem as especificidades e a articulação 
multiprofissional com ênfase na atuação dos residentes em saúde coletiva. Foram excluídas 
pesquisas antecedentes ao ano de 2017 por serem consideradas desatualizadas.

Para coleta e análise de dados utilizou-se da metodologia de Bardin (2011), disposta 
em três fases: pré-análise (leitura flutuante); exploração do material (leitura aprofundada) e 
Tratamento dos resultados obtidos e interpretação.

Inicialmente foram achados 15 artigos, após a leitura flutuante dos resumos restaram 
11. Na filtragem final, a qual concerne à leitura completa dos estudos, restaram oito artigos. 
Por fim, foram incluídos seis artigos na revisão sistemática, os quais satisfazem todas as 
críticas de inserção e eliminação das particularidades estabelecidas.

O fluxograma a seguir apresenta a síntese do percurso metodológico com 
informações do processo de triagem dos artigos, como demonstrado abaixo, na figura 1.
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos.

Fonte: Elaboração própria, 2022.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os artigos foram selecionados segundo suas similaridades e agrupados em 

categorias como autores, título, objetivos e resultado, como disposto no quadro a seguir.
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multiprofissional são funda-
mentais na constituição de 
parcerias e no fortalecimento 

das ações

Liliane Ribeiro 
Trindade;

 Jarbas da Silva 
Ziane

 Jenifer Harter; 
Leticia Silveira 

Cardoso

(2020)

Residência integrada em 
saúde coletiva: interven-
ções para o cuidado multi-

profissional

Compartilhar estratégias de in-
tervenções realizadas por uma 
equipe de residentes para o cui-
dado multiprofissional em uma 
Estratégia Saúde da Família 

(ESF)

Os diferentes olhares da 
equipe multiprofissional a 
respeito de conduta assisten-
cial agregam para a oferta do 
cuidado qualificado ao usuá-
rio e sua família, tornando-se 
um espaço para aprendiza-
gem e reflexão do processo 

de trabalho na ESF
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Naiara Gonçalves; 
Mateus  Daniel 

Aragão Machado

(2018)

A formação multiprofissio-
nal em saúde sob a ótica do 

residente
Descrever as atividades reali-
zadas durante o exercício prá-

tico e teórico do curso

A interação entre os residen-
tes multiprofissionais propor-
cionou um aprendizado em 
relação ao fazer coletivo, 
aumentando o respeito, va-
lorização e conhecimento en-
tre as profissões, contudo há 
falhas no cenário do campo 
de atuação como relaciona-
mentos abusivos por parte de 

alguns preceptores.

Tamaria Monique 
Silva Guerra

Maria Dalva Horá-
cio da Costa

(2017)

Formação Profissional da 
Equipe Multiprofissional em 
Saúde: a compreensão da 
intersetorialidade no con-

texto do SUS

Analisar a proposta de forma-
ção profissional da Residência 
Multiprofissional em Saúde 
(RMS) conferindo centralidade 
à: intersetorialidade, promoção 
da saúde, integralidade e for-

mação continuada

Há desafios que permeiam a 
formação dos Programas de 
Residência Multiprofissional, 
que exige uma articulação e 
organização política de en-
frentamento, este atrelado 
principalmente à carga ho-
rária exaustiva, que corres-
ponde a 60 horas semanais, 
rebate diretamente no próprio 
fazer profissional, pois não 
possibilita ao Residente re-
fletir sua prática e, com isso 
repensar suas intervenções, 
o que acarreta a formação de 
um profissional imediatista e 

tecnicista.

Quadro 1. Artigos incluídos na revisão sistemática.

Fonte: elaboração própria, 2022.

A formação profissional em saúde no Brasil, nas últimas décadas, vem se 
estruturando a partir de diferentes discussões sociopolíticas, todas essas fundamentadas 
no compromisso com as demandas de saúde pública emergentes no país (BRASIL, 
2018). Para Bernardo et al. (2020), a residência multiprofissional traz o principal desígnio 
do ensino e a formação de profissionais da saúde por meio da educação em serviço. 
Para tanto, promove a especialização dos profissionais com atribuições que requerem o 
exercício profissional vislumbrando o cuidado integral à saúde, envolvendo as pessoas, as 
comunidades, a gestão e a educação em saúde.

Desse modo, Santos, Mishima e Merhy (2018) compreendem que o processo de 
trabalho na ESF, adota um processo de trabalho integrado aos princípios da APS. O método 
é considerado dinâmico ao possibilitar mudanças no modo de produção, com a capacidade 
de movimentar as pessoas em seu núcleo operativo, visando a integralidade do cuidado.

A equipe de residentes multiprofissionais no âmbito da ESF, proporcionam o acesso 
do usuário ao serviço integral, rompendo o modelo de saúde biologicista e biomédico que 
gera atendimentos fragmentados e descontínuos, caracterizando a construção de uma 
assistência multiprofissional com o cuidado holístico. Para conformação do processo 
formativo na residência é necessário a imersão dos profissionais no bojo da comunidade, 
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para que, a partir da compreensão da realidade e do estabelecimento de vínculo com os 
usuários do serviço de saúde, os profissionais possam desenvolver ações que melhorem 
as condições de vida e saúde deles (MACHADO et al., 2022).

Calistro et al. (2021) citam que os territórios de atuação apresentam, além de 
características físicas, como a delimitação espacial, compreendendo toda a construção 
social de origem, aspectos históricos, demográficos, epidemiológicos, administrativos, 
tecnológicos, políticos, sociais, culturais e ambientais que o torna vivo, em constante 
construção. Vislumbra-se, portanto, um processo cíclico, bidimensional e de colaborações 
mútuas, onde as contribuições profissionais para o cuidado do indivíduo, da família e/ou da 
comunidade, reforçam e aperfeiçoam o próprio desenvolvimento desta prática (MACHADO 
et al., 2018).

Em virtude da insuficiente disseminação das funções do profissional sanitarista, os 
equipamentos de saúde, e a própria equipe multiprofissional, podem reproduzir limitações 
que dificultam o desenvolvimento de ações, sugerindo que o profissional deva ocupar-
se apenas de fenômenos surgidos ou atribuídos à interação grupal (MEDEIROS, 2018; 
COELHO; SILVA, 2021). No entanto, a interdisciplinaridade essencial ao residente em 
Saúde Coletiva abre espaço ao reconhecimento de estratégias que permitam melhor 
avaliação da condição de saúde e melhor intervenção diante dos desafios (COELHO; 
SILVA, 2021).

A presença de diferentes formações profissionais, bem como um alto grau 
de articulação entre os profissionais é essencial, de forma que não só as ações 
sejam compartilhadas, mas também tenha lugar de processo interdisciplinar, no qual 
progressivamente os núcleos de competência profissionais específicos vão enriquecendo 
o campo comum de competências, ampliando, assim, a capacidade de cuidado de toda 
a equipe. No entanto, é possível observar que quando se trata do trabalho realizado em 
conjunto com os profissionais dos serviços atuantes, emerge a dificuldade da prática 
multiprofissional (LIMA et al., 2018).

É notório que tal cenário de prática em serviço corroboram com os princípios e as 
diretrizes do SUS, associando o aprendizado à prática, de maneira a problematizar o modelo 
técnico-assistencial. Tal situação se fundamenta em um arcabouço teórico explicitado em 
diversas pesquisas científicas que apontam imprecisões quanto às definições de alguns 
termos, como em discussões e reflexões pedagógicas no âmbito de tutorias, preceptorias, 
entre outras (ARAÚJO et al., 2017).

 Neste sentido, a Política de Educação e Desenvolvimento do SUS: Caminhos para 
a Educação Permanente em Saúde, instituída pela Portaria 198/GM/MS, de 13 de fevereiro 
de 2004, propõe como um dos eixos de ação a formação de profissionais na área da 
Saúde na modalidade de Residências Multiprofissionais e Integradas, política aprovada 
pelo Conselho Nacional de Saúde em sua Resolução no 335, de 27 de novembro de 
2003, já em 2021 surge o Plano Nacional de Fortalecimento das Residências em Saúde 
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(PNFRS), o qual a partir de estudos sobre a temática e considerando também os resultados 
obtidos no financiamento das residências, o Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de 
Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES/MS), resolveu ampliar sua atuação 
na formação e qualificação de especialistas no âmbito da saúde.

Esse marco histórico contribui para ampliação e valorização dos profissionais 
como robustecer o engajamento na oferta de equipes multiprofissionais de saúde. Por 
meio do PNFRS, é oportunizado aos residentes, docentes, tutores e preceptores cursos 
complementares, qualificação ou aprimoramento, incentivos, apoio institucional na gestão, 
os quais contribuirão na sistematização de mudanças mais substanciais no que tange, 
criação, reativação, reestruturação de processos de trabalhos diferenciados que venham a 
desenvolver ações permanentes de resolução de processos saúde-doenças aos usuários 
assistidos na atenção básica de saúde (BRASIL, 2021).

A partir do entendimento de que os processos de formação devem atuar junto ao 
quadrilátero da saúde, segundo Ceccim (2005), os elementos constitutivos para pensar/
providenciar uma atuação multiprofissional sólida serão consolidados no compartilhamento 
do conhecimento, nas práticas em serviço, e, na participação dos usuários, tendo em vista 
os desafios da integralidade e da humanização (BRASIL, 2006).

CONCLUSÃO 
A presente revisão demonstrou o quão importante se faz o desempenho 

multiprofissional no âmbito assistencial para a orientação do modelo de saúde a partir 
da atenção primária, atribuindo uma maior inserção de práticas de cuidado à saúde dos 
usuários, dessa maneira, propiciando a melhora no prognóstico.

Tendo em vista isso, torna-se evidente e essencial o trabalho multiprofissional para 
a saúde pública, uma vez que o mesmo possibilita o atendimento mais humano, acolhedor, 
menos medicalizado, atendendo aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), tais como 
universalidade, integralidade, equidade, resolubilidade, intersetorialidade, humanização do 
atendimento e participação social.

Nessa perspectiva, o trabalho em equipe é uma peça fundamental para o 
desenvolvimento dos atributos da Estratégia Saúde da Família e influi diretamente para 
a melhora na reorientação do modelo de atenção à saúde. De modo que, os profissionais 
reconheçam o trabalho do outro, atuem em um sistema de confiança e busquem, para além 
da articulação das ações, a interação comunicativa, incluindo a participação dos usuários e 
da comunidade na produção do cuidado.

Diante dos achados na literatura pode-se perceber que a formação proposta 
pela Residência multiprofissional traz consigo todos esses aspectos citados e mostra-
se de suma importância para a atuação profissional de cada residente, pois através das 
competências atribuídas, os profissionais atuam de forma interligada para que o objetivo 
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principal das práticas de saúde seja alcançado: a saúde integral do indivíduo. Contudo, 
é possível identificar de forma nítida os percursos formativos pautados na formação em 
serviço, metodologias ativas e possibilidades de diálogos e reflexões em diversos espaços 
e temáticas. Portanto, estima-se que este estudo possa subsidiar novas pesquisas na área, 
contribuindo para a consolidação do trabalho em equipe nos serviços de saúde. Destaca-
se a importância de se pesquisar, ainda mais, os processos interativos e intrínsecos ao 
trabalho em equipe.
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